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 INTRODUÇÃO 

Morinda citrifolia que pertence à família Rubiaceae, é uma planta originária das ilhas do Pacífico, Sudeste Asiático e outras áreas tropicais e 

subtropicais, a mesma sendo conhecida popularmente como o noni (MUTO et al., 2010). 

Essa planta é um arbusto que pode medir de 3 a 10 metros de altura. As folhas são grandes e perenes, elípticas e verde-escuras e suas flores são 

pequenas e brancas (MCCLATCHEY, 2002). Noni também é conhecida, por outros nomes vulgares, como: Ba Ji Tian, Nonu, IndianMulberry, 

Canarywood e Cheesefruit (COSTA, 2011). 

Praticamente todas as partes da planta de noni são utilizadas e para cada uma delas a medicina popular atribui propriedades medicinais 

diferentes (SOUSA et al., 2009). O fruto de M. citrifolia é a parte da planta de mais ampla utilização, usado para preparar um suco medicinal 

comercializado em mercados públicos e feiras, especialmente no nordeste do Brasil, sendo popularmente consumido para tratar doenças como 

diabetes, hipertensão e câncer (RYBAK, RUZIK, 2013). São atribuídos ao suco da fruta ações antibactericida, analgésica, anticongestiva, 

antioxidante, expectorante, anti-inflamatória, adstringente, emoliente, laxativa, hipotensora, imunoestimulante e tônica, também pode ser 

atribuída ao fruto à ação anticancerígena (BUI, BACIC, PETTOLINO, 2006; SOUSA et al., 2009). 

OBJETIVO 

Avaliar as atividades genotóxicas/antigenotóxicas e mutagênicas do extrato etanólico dos frutos de Morinda citrifolia (noni) in vivo. 

Os animais foram divididos em 5 grupos constituídos de 8-6 
camundongos por grupo: controle negativo solução salina 
(NaCl 0,9%), controle positivo (50 mg/kg de ciclofosfamida, 
i.p.) e 3 doses de extrato de noni (500 mg/kg; 1000 mg/kg e 
2000 mg/kg) por 3 dias consecutivos. Para a avaliação 
genotóxica/antigenotóxica utilizou-se o teste cometa na 
versão alcalina em tecidos sanguíneo, cerebral, renal e 
hepático. Para a avaliação da mutagênicidade utilizou-se o 
teste de micronúcleos em medula óssea.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

Teste Cometa  Teste Micronúcleo  

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

O extrato etanólico dos frutos de Morinda citrifolia não apresentou atividade genotóxica em sangue periférico e tecido renal em camundongos. 

O extrato de noni aumentou danos ao DNA do tecido cerebral na dose de 1000 mg/kg. 

No tecido hepático o extrato foi genotóxico não aumentou em todas as doses o índice de dano. 

O extrato mostrou um efeito protetor contra danos oxidativos em sangue periférico através do teste cometa ex vivo sugerindo uma atividade antigenotóxica. 

O extrato não apresentou atividade mutagênica, pela análise da mutagênicidade utilizando o teste de micronúcleos em medula óssea. 

Através deste estudo é possível concluir que o extrato etanólico dos frutos de noni, pode aumentar danos ao DNA em tecidos específicos, apesar de não 

apresentar efeito mutagênico. Testes adicionais deveriam ser realizados para elucidar os mecanismos envolvidos na indução dos efeitos 

genotóxico/antigenotóxico observados. 
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